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P A R E C E R  N.1058/72 

 

Aprovado em 10/8/1972 

 

Aprova-se, nos ternos do Parecer, a prorrogação 

do contrato de José Figueiredo Pedras, na 

Faculdade de Ciências Médicas e Biológicas de 

Botucatu. 

 

PROCESSO N.1335/72-CEE 

INTERESSADO - FACULDADE DE CIÊNCIAS MÉDICAS E BIOLÓGICAS DE BOTUCATU 

ASSUNTO    - Contrato de José Figueiredo Pedras, para exercer as 

funções de Professor-Assistente, junto ao Departamento 

de Botânica, disciplina de Fisiologia Vegetal, em RDIDP. 

CÂMARA DO ENSINO DO TERCEIRO GRAU 

RELATOR     - Conselheiro LUIZ FERREIRA MARTINS 

 

HISTÓRICO: 

O Sr. Diretor da Faculdade de Ciências Médicas e 

Biológicas de Botucatu encaminha proposta de contratação 

do Engenheiro agrônomo José Figueiredo Pedras para exercer, em RDIDP, 

as funções de Professor-Assistente junto ao Departamento de Botânica, 

disciplina de Fisiologia Vegetal. 

O indicado, que postulou à vaga existente no Departamento, 

divulgada por edital publicado no Diário Oficial de 28/10/1971, foi 

julgado vencedor, entre os 7 inscritos, pelo Conselho do Departamento 

de Botânica, que considerou as atividades do candidato como as mais 

voltadas para a área de Fisiologia Vegetal, em comparação as dos demais 

inscritos. 

Em razão de dúvidas suscitadas, quanto à justiça da escolha 

pela Congregação, tendo em vista o título de Mestre de que é possuidor 

o candidato Pedro Dantas Fernandes, resolveu aquele órgão designar um 

dos seus membros para opinar a respeito. Após análise dos Currículo 

vitae" dos candidatos, o relator ratificou a decisão do Conselho de 

Departamento, classificando em 1º lugar o Sr, José Figueiredo Pedras 

em função de terem sido suas atividades, desde o período de graduação, 

dirigidas mais especificamente para a Fisiologia Vegetal. Essa decisão 

foi homologada pela Congregação e pelo Conselho Superior da Faculdade. 

FUNDAMENTAÇÃO: 

Partindo do principio que o edital, publicado no Diário 

Oficial do Estado, indicou 1 vaga no Departamento de Botânica, para 

a disciplina de Fisiologia Vegetal, e após análise dos currículos 

juntados no presente processo, pode-se eliminar desde logo 5 

candidatos, cujas atividades estão voltadas mais para Nutrição de Solos 



e Fitotecnia, restando, pois os candidatos José Figueiredo 

Pedras e Pedro Dantas Fernandes, de cujos currículos pode-se destacar 

o seguinte, ainda como acadêmicos: 

Sr. Pedro Dantas Fernandes: 

- Monitor do Departamento de Fitotecnia da Escola de 

Agronomia do Nordeste, da Universidade Federal da 

Paraiba; 

- 4 cursos extra-curriculares (Melhoramento de Sementes, 

de Algodoeiro, Bovinocultura e Desenvolvimento 

econômico do Nordeste Brasileiro); 

- estágio na Seção de Produção de Sememtes Selecionadas do 

Departamento de Agricultura da SUDENE; 

- 2 bolsas de estudo da sua própria Faculdade; 

Sr. José Figueiredo Pedras: 

- Monitor da disciplina de Fisiologia Vegetal do 

Departamento de Botânica da Faculdade de Ciências 

Médicas e Biológicas de Botucatu; 

- 4 estágios (3 dos quais sobre Fisiologia Vegetal)na 

Faculdade de Ciências Médicas è Biológicas de Botucatu 

e no Instituto Biológico de São Paulo; 

- 8 participações em Congressos científicos, em dois dos 

quais apresentou trabalhos e proferiu palestra; 

- 1 bolsa de estudos de firma de Produtos Químicos para 

desenvolver trabalho sobre Fisiologia Vegetal; 

- 60 visitas e excursões científicas; 

- 7 cursos de extensão Universitária. 

 

Já no período pós-universitário, enquanto o Sr. Pedro 

Dantas Fernandes frequentou curso de Pós-graduação em Fitotecnia pela 

Escola Superior de Agricultura "Luiz de Queiroz" da USP, concluído em 

dezembro de 1971, como bolsista da CAPES, o Sr. José F. Pedras 

desempenhou funções de Instrutor Colaborador junto ao departamento que 

o indica no momento, ministrando aulas de Fisiologia Vegetal para o 

2º ano de Agronomia e 3º ano de Ciências Biológicas e desenvolvendo 

importantes plano de pesquisa, com subvenção da FAPESP. Frequentou 

ainda 2 cursos de atualização sobre Metodologia da Comunicação e 

Didática do Ensino Superior. 

No tocante à produção científica, o candidato Pedro D. 

Fernandes apresenta 9 trabalhos concluídos e 8 em andamento, a maioria 

deles versando sobre Nutrição Mineral e Herbicidas, enquanto que o 

indicado pela Faculdade tem um acervo de 4 trabalhos concluídos e 7 

em andamento. 



CONCLUSÃO: 

Embora sem desmerecer o excelente currículo do Sr. 

Pedro Dantas Fernandes, bem como o seu curso de 

Pós-graduação de alto nível realizado na ESALQ, opino pela contrafação 

do Sr. José Figueiredo Pedras, fendo em vista a validade dos critérios 

adotados para julgamento de acordo com as normas em vigor, baseado em 

sua dedicação à Fisiologia Vegetal, durante e após a graduação. 

 

São Paulo, 10 de julho de 1972 

a)Conselheiro Luiz Ferreira Martins - Relator 

 

A CÂMARA DO ENSINO DO TERCEIRO GRAU, na sessão realizada 

nesta data, após discussão e votação, adotou como seu Parecer a 

conclusão do voto do nobre Conselheiro. 

Presentes os nobres Conselheiros: Amélia A. Domingues de 

Castro, Laerte Ramos de Carvalho, Luiz Cantanhede Filho, Luiz Ferreira 

Martins, Wlademir Pereira. 

 

Sala das sessões da Câmara do Ensino do Terceiro Grau, 

em 17 de julho de 1972. 

 

a)Conselheiro PAULO GOMES ROMEO - Presidente 


